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Ação pianística e corporeidade 
uma revisão em autores brasileiros direcionada à 

cognição enativista
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Resumo
Este artigo consiste em uma investigação sobre a corporeidade na prática pianística com base 
em teorias corporificadas e atuacionistas da cognição. Foi realizada pesquisa exploratória 
(Gil, 2008; Gasque, 2007) a partir de uma revisão de literatura publicada no Brasil entre 2013 
e 2023 (Vieira et al., 2015; Cruz e Ferreira, 2023), da qual encontram-se destacados estudos do 
corpo em movimento na prática pianística. O reconhecimento de categorias de abordagens 
investigativas direcionou a um afunilamento metodológico em aproximações interdisciplina-
res com os campos de cognição musical corporificada e enativista. Tais aproximações permi-
tem compreender uma dimensão sensório-motora da técnica pianística enquanto ação inten-
cional integrada à percepção das próprias ações, ressaltando aspectos sensoriais do 
movimento relacionados a características de cada prática musical contextualizada em um 
ambiente sociocultural. 

Palavras-chave: Ação pianística, Corporeidade, Cognição corporificada, Enativismo, Inter-
ações sensório-motoras.

Pianistic action and corporeality: a review of Brazilian authors focused 
on enactivist cognition

Abstract
This article investigates corporeality in piano practice through the lens of embodied and 
enactivist theories of cognition. An exploratory study (Gil, 2008; Gasque, 2007) was conduc-
ted via a literature review of works published in Brazil between 2013 and 2023 (Vieira et al., 
2015; Cruz & Ferreira, 2023), highlighting studies examining bodily movement in piano prac-
tice. The identification of categories of investigative approaches guided a methodological re-
finement through interdisciplinary connections with the fields of embodied and enactivist 
musical cognition. These connections provide insight into the sensorimotor dimension of pi-
ano technique as intentional action, integrated with the perception of one’s own movements. 
The study emphasizes the sensory aspects of movement as they relate to the specificities of 
each musical practice within its sociocultural context. 
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Introdução

Neste artigo o enfoque está centrado em identificar abordagens 
corpóreas e cognitivas na prática pianística a partir da problematiza-
ção das implicações teórico-práticas de noções tais como corpo, men-
te, percepção, motricidade e cognição expressas na literatura 
alcançada. Na primeira seção do presente texto, exploramos concep-
ções de corpo na literatura pianística a partir de uma revisão crítica 
que leva ao reconhecimento de abordagens técnico-didáticas categori-
zadas como (1) mecanicista, (2) neurofisiológica, (3) corpórea-gestual, 
(3.1) cognitiva, (3.2) somática ou (4) transpessoal1. Cada uma dessas 
abordagens apresenta uma ou mais concepções de corporeidade em 
sua prática e pesquisa. 

Em sequência, na segunda seção, o direcionamento interdiscipli-
nar e integrativo apontado por estudos psicofisiológicos (Jaël, 1896), 
perceptivo-motores (Kaplan, 1987), cinéticos e cinestésicos de ação pi-
anística (Póvoas, 1999) permite uma aproximação interdisciplinar com 
o campo de cognição corporificada e suas vertentes enativistas con-
temporâneas, a partir da consulta de autores da cognição musical (Tof-
folo & Oliveira, 2021) e da filosofia das ciências cognitivas (Carvalho, 
2020, Gomes, 2018; Rolla, 2021), na quarta seção, da qual emergem ter-
minologias e propriedades que potencializam a presença do corpo em 
cognição. A terceira seção retoma as abordagens pianísticas identifica-
das enquadrando-as entre dois paradigmas cognitivos reconhecidos 
na fundamentação teórica explorada: cognitivistas e atuacionistas. Es-
tes referenciais são aglutinados em busca de perspectivas metodológi-
cas para estudo e realização de peças do repertório brasileiro para 
piano solo, com base nos fatores percepção, motricidade e expressão 
aplicados à música (Araújo, 2020; Almeida, 2018; Amado, 2016; Heller, 
2003; Leonido et al., 2017; 2020), na quinta e última seção deste texto.

A partir dessa articulação teórica são delineadas noções de corpo-
reidade e ação musical alinhadas com o sentido atuacionista da cogni-
ção, no qual percepção e motricidade se realizam integradamente na 
intencionalidade sensório-motora de um agente em seu ambiente de 
atuação (Rolla, 2021). A cisão entre mente e corpo, reflete visões funci-
onalistas, mecanicistas e computacionalistas da experiência cognitiva, 
bem como o estabelecimento de uma relação de comando ou controle 
desta sobre aquele, a qual é questionada pela teoria da enação de Va-
rela e seus colaboradores (2003). Estes autores pressupõem uma inte-
gração entre corpo e mente ao reconhecer a coincidência entre 
estrutura corporal e cognitiva, incluindo os contextos ambientais, so-
ciais e culturais da experiência vivida. A compreensão de uma integra-

1  As citadas abordagens encontram-se categorizadas no primeiro capítulo de nossa dissertação de mestrado 
em música (XXXX). 
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ção sensório-motora nas relações de contatar e conhecer o mundo, ou 
de expressar-se musicalmente ao piano, sobrepõe-se à ideia de que a 
cognição funciona exclusivamente via representações mentais proces-
sadas internamente à estrutura craniana, constituindo-se, outrossim, 
de maneira corporificada, situada, estendida e enativa (Bezerra, 2023). 

Neste campo de pesquisa reconhecemos propriedades decorrentes 
dessa corporificação e ambientação cognitiva que são associadas à cir-
cularidade, à simultaneidade e à interatividade sensório-motora. Es-
tas propriedades podem ser associadas a materiais composicionais 
modernistas brasileiros, como três peças escolhidas dentre as Brasilia-
nas de Osvaldo Lacerda, e a características culturais de práticas musi-
cais populares identificadas em seus títulos, como Pontos cantados, 
Benditos populares e Forrós. 

1. Em busca de corpo próprio em ação pianística

Inicialmente, em exercício de revisão sistemática a partir dos des-
critores “técnica pianística”, “piano” e “corpo” presentes em pesqui-
sas publicadas no Brasil entre 2013 e 2023, buscamos identificar 
concepções de corporeidade, seus usos, condições e atributos confor-
me produção acadêmica selecionada do universo teórico alcançado 
pela delimitação temática da pesquisa. Tais concepções implicam dife-
rentes noções de corpo, mente, razão, sensação, percepção, motricida-
de, expressividade e cognição, sendo problematizadas via abordagens 
interdisciplinares frente a dicotomias funcionalistas entre corpo e 
mente, técnica e expressão, perpetuadas em abordagens mecanicistas 
(Araújo, 2020), de modo a conduzir reflexões relacionadas à prática 
instrumental. Neste caso, os trabalhos recuperados são uma amostra 
do panorama de produção acadêmica sobre teoria e história da técnica 
pianística relacionada ao estudo, ensino e performance de repertórios 
de concerto escritos para piano, instrumento ocidental contextualiza-
do nas universidades brasileiras e latino-americanas2.

A abordagem mecanicista (1) apresenta um caráter funcionalista di-
recionado ao reforço muscular e digital (Melo, 2019). Araújo (2020) as-
socia esta abordagem à priorização de uma racionalidade e hierarquia 
entre mente e corpo, bem como a segmentação do corpo em aparatos 
mecânicos e habilidades desenvolvidas por meio de seu treinamento 
e adestramento. A abordagem neurofisiológica (2), enfatiza o aspecto 
mental da prática contando com bases psicofisiológicas para a apren-
dizagem instrumental, frente à repetição mecanicista anterior, refor-
mulando uma construção técnica que prioriza o papel da mente no 
controle dos movimentos corporais. Esta abordagem mostra uma pos-

2  Trabalhos recuperados do contexto brasileiro de pesquisa em práticas interpretativas, performance pianística 
(Correia, 2016), processos didáticos e criativos.
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tura cerebralista com ênfase no estudo de sistema nervoso central no 
comando neuro-motor e um direcionamento “mental-muscular” (Mi-
nadeo, 2019), também associado à ideia de ouvido interno (Santana, 
2016). Outro aspecto proeminente nesta abordagem é a dimensão sen-
sorial do sistema psicofisiológico destacada por um “estudo de sensa-
ções” proprioceptivas ou cinestésicas na consciência, coordenação e 
sensibilização perceptivo-motora aplicadas na aprendizagem pianísti-
ca (Oliveira Filho, 2020). 

A abordagem corpórea-gestual (3) mencionada por Milani (2016) 
propõe um “viés perceptivo do tocar piano”, como categoria que 
abrange perspectivas chamadas “holísticas” entrevistas desde a peda-
gogia do piano em processos criativos (Longo, 2016; Almeida, 2014; 
Souza, 2020), incluindo propostas como do pedagogo suíço Émile Ja-
ques-Dalcroze (Stencel & Moraes, 2013) até perspectivas críticas ao 
dualismo cartesiano e mecanicista (Araújo, 2020; Oliveira Filho, 2020). 
Tais metodologias trabalham com concepções cinestésicas e com-
preendem “habilidades sensório-motoras” (Araújo Filho, 2021) de ma-
neira integrada na pesquisa em piano, com argumentos 
interdisciplinares de estudos do corpo em movimento, como a cinesi-
ologia e coordenação motora (Póvoas & Barros, 2017), a gestualidade 
(Teixeira, 2016; Milani, 2016; Marin, 2020), as artes performativas 
(música-teatro-dança, principalmente com Rudolf Laban em Parisoto 
& Sastre, 2015; Pontes, 2018; Brito, 2018; 2023; Bonafé & Holanda, 
2022), a saúde e a educação física (Santos, 2021). 

Esta abordagem se bifurca em uma via cognitiva (3.1) na qual Co-
hen e Gandelman (2016) apresentam perspectivas e parâmetros para o 
estudo da percepção rítmica na interpretação de polirritmias ao piano. 
Dentre outros autores, Milani (2016, p. 37) aponta referenciais para 
uma cognição “incorporada” a partir dos trabalhos de Damásio 
(1996), Lakoff (1999) e Johnson (2008), destacando Leman (2010) como 
precursor de uma perspectiva corporificada de cognição musical na 
pesquisa estrangeira. Próxima à visão de Varela, Thompson e Rosch 
(1993), Bezerra (2023, p. 78) verifica como o constructo “Cognição 4E” 
se encontra aplicado no campo da música, trazendo abordagens nas 
quais “a cognição envolve processos corporais extracranianos e diver-
gem da proposição tradicional de que o cérebro é a única base dos pro-
cessos cognitivos”, questionando “o excessivo peso dado pelos 
psicólogos ao conceito de representação” (Ibid., p. 73). Tais abordagens 
cognitivas atualizadas também “contestam a proposição funcionalis-
ta” (Ibid., p. 77) das ações humanas. Neste caminho, a abordagem cor-
pórea-gestual enfatiza uma integração sensório-motora sobre a 
segmentação de habilidades mentais, motoras e perceptivas controla-
das pelo cérebro, considerando a inserção do corpo no ambiente 
sociocultural onde se dá a atuação cognitiva ou artística. 
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A outra via, somática (3.2), se encontra caracterizada no trabalho de 
Cicarelli (2023) junto a referenciais das áreas de dança, teatro e práticas 
psicofísicas. Neste âmbito, a autora se aproxima de artistas e educado-
res como Lily Ehrenfried, Mosche Feldenkrais, Matthias Alexander, 
Klauss Vianna e Gerda Alexander3, que propõem técnicas, métodos e 
práticas tais como, por exemplo esta última, a “Eutonia, como um ca-
minho de tomada de consciência do próprio corpo como uma unidade 
psicofísica” (Ibid., p. 34).  Segundo a autora, semelhantes propostas de 
contato, consciência, sensibilização e movimentação corporais-senso-
riais oferecem uma base sólida para explorar a interconexão entre cor-
po e música na prática pianística, podendo ser aplicadas a situações 
musicais específicas ou dando respaldo à prática musical como um 
todo. 

Por último, a abordagem transpessoal (4) declarada nos trabalhos 
de Bezerra (2023) possui um viés psicológico e espiritual reconhecido 
por meio de relações afetivas, transcendentais e integrativas com o fa-
zer musical. Dentre as estratégias possíveis de serem aplicadas na 
aprendizagem pianística estão as metacognitivas, unidas a dimensões 
mais amplas e aprofundadas nas estruturas do ser humano como um 
todo em sua experiência artística, conforme pressupostos cognitivos 
enativistas ou 4E. Tal abordagem, elaborada a partir da “Abordagem 
Integrativa Transpessoal” da psicóloga Vera Saldanha, é apresentada 
em uma perspectiva didática por Bezerra e Póvoas (2015, p. 1) que 
aplicam procedimentos de sua pesquisa em oficina ministrada no âm-
bito da graduação em piano. Segundo as autoras: 

A oficina contou com técnicas utilizadas na didática transpessoal e com 
aulas expositivas, exercícios de autoconsciência e exercícios de 
imaginação ativa. O [...] objetivo da realização da oficina foi promover a 
autoconsciência para a utilização de habilidades metacognitivas, 
habilitando os sujeitos a reconhecer e identificar a ocorrência de estados 
alterados de consciência durante a prática pianística.

Nesse sentido, aspectos “transcendentais” e “transpessoais” são 
refletidos desde trabalhos anteriores de Bezerra (2015) enfocando a ex-
periência de fluxo, a qual integra – dentre outros fatores psicossociais 
– a consciência corporal que se mostra inserida em “estados mentais” 
subjetivos, por sua vez observados e registrados no processo de estu-
do pianístico da autora. O trabalho de Bezerra (2023) avança na com-
preensão cognitiva emocional ao abordar aspectos afetivos como 
amor e espiritualidade no contexto da prática musical ao piano, ado-
tando uma abordagem que concebe o “pianismo” como integral e 
transpessoal. 

3  Estes autores e seus respectivos métodos são também articulados em outros trabalhos da revisão (Pontes, 
2018; Oliveira  Filho, 2020. Alvim, 2022; Fraser, 2021).
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A demonstração ou aplicabilidade dessas categorias e métodos es-
tão fora do escopo deste texto, concentrado em sua descrição e articu-
lação teórica que, por sua vez, suscitam questões relacionadas à 
corporeidade de quem toca piano. Como resolução do direcionamento 
encontrado nesta revisão, em busca de uma integração entre corpo e 
mente, dialogamos especificamente com abordagens corpóreas, gestu-
ais, cognitivas e enativas. 

Além da revisão específica em piano, definições de corporeidade 
pesquisadas por Scorsolini-Comin e Amorim (2008) enfatizam a rela-
ção pessoa-contexto e a necessidade de se transpor cisões entre corpo, 
mente e cultura. As autoras embasam-se em referencial científico que 
rompe com dicotomias estabelecidas entre corpo e mente em diálogo 
com a fenomenologia do filósofo francês Maurice Merleau-Ponty, o 
qual ressalta a constituição perceptiva das interações corporais, sociais 
e experienciais com o mundo. Lago et al. (2023, pp. 598-599), identifi-
cam desdobramentos do estudo da corporeidade na constituição pró-
pria do conhecimento, tensionando-se entre razão e sensação a partir 
da separação de fatores físicos e mentais. Por outro lado, apresentam 
correntes materialistas e fenomenológicas que projetam relações cor-
porais por intencionalidade, através da qual “atos de consciência” tor-
nam possível o conhecimento de coisas ou fenômenos em contato com 
espaço e território. Olivier (1995), na área de dança, explica a apropri-
ação de uma consciência “encarnada” na concepção de Merleau-
Ponty. Essa envolve engajamento existencial por parte do agente mar-
cado por uma movimentação intencional e perceptiva, dirigida do cor-
po ao mundo, neste caso de instrumentista à atuação artística, 
gerando a incorporação de um processo musical que se dá em ação.

Neste escopo, buscamos articular teorias que reestruturam a pre-
sença do corpo de quem toca piano em pesquisas e processos artísti-
cos. No estudo da música a noção de “corporeidade” e suas 
implicações conceituais são investigadas em diferentes contextos e ti-
pos de abordagem. Pederiva (2004, 2012) discute a relação músico-
corpo-instrumento em processos pedagógicos de performance musi-
cal por meio de conhecimentos e práticas corporais, sugerindo cam-
pos de investigação. Schroeder (2010) exercita a reformulação do 
entendimento de corpo para além de objeto associado às ideias de ins-
trumento ou máquina e oferece uma noção de “corporalidade musi-
cal” que considera “o músico por inteiro em sua ação de tocar” 
(Schroeder, 2008, p. 108) de modo a ultrapassar o papel de mero medi-
ador entre música em abstrato e sua realização concreta. Santiago 
(2008) traz a noção de “musicorporeidade” que é formulada em “vi-
vências [...] nas quais a construção dos saberes musicais ocorre através 
da integração entre corpo e música”. Bueno (2017) aponta caminhos 
práticos que ajudam a mobilizar a corporeidade em ensaios orques-
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trais por meio de estímulos interativos e exercícios de atenção encon-
trados na metodologia pedagógica denominada “Rítmica Corporal” 
(1970) da artista mineira Ione de Medeiros (1942). Bittar (2021) discute 
a presença do “músico atuante” em ato musical compreendido en-
quanto “operação de ordem perceptiva”, cujo núcleo pode ser mobili-
zado a partir de um “acionamento do referencial corpóreo” de 
musicistas em contato com espaços de atuação, instrumentos, materi-
ais e práticas musicais. 

Sendo assim, adotamos o termo corporeidade em consonância com 
o universo teórico amostrado que pode ser correlacionado a aborda-
gens categorizadas na revisão de literatura. A corporeidade manifesta-
da em ação pianística caracteriza-se pela integração de fatores 
perceptivos e motores na construção técnica em contato com instru-
mento e materiais musicais. Aqui compreendemos técnica como meio 
de expressão e modo de atuação artística, na qual estão agregados pro-
cedimentos interpretativos, estéticos e performativos amparados por 
estudos cinestésicos, corpóreos, gestuais, somáticos e cognitivos, este 
último enfocado a seguir. 

2. Cognição corporificada em música

A partir de abordagens interdisciplinares com estudos do corpo em 
movimento a pesquisa em prática pianística enfatiza aspectos psico-
fisiológicos relacionados à tatibilidade e à sensibilidade do tocar (Jaëll, 
1897), à aprendizagem perceptivo-motora, considerando a importân-
cia de um estudo de sensações por meio da propriocepção (Kaplan, 
1987), e às observações cinesiológicas e sensações cinestésicas das 
ações interpretativas ao piano (Póvoas, 1999). Neste panorama, obje-
tiva-se reconhecer propriedades corpóreas, sobretudo sensoriais e 
perceptivas, envolvidas no estudo dinâmico e cíclico de ação pianísti-
ca (Póvoas, 2006). Tais perspectivas demonstram um alinhamento 
com o sentido atuacionista da cognição, no qual percepção e motrici-
dade se realizam integradamente na intencionalidade sensório-moto-
ra de um agente em seu ambiente de atuação (Storolli, 2011).

No campo de cognição musical e performance vocal, Storolli (2011) 
oferece argumentos para compreender práticas musicais como “expe-
riências incorporadas”, a partir da visão de Varela e seus colaborado-
res. Estes afirmam a mente como uma “rede emergente e autônoma” 
ao invés de “como um recipiente em que entram e saem informações”, 
de modo a superar a separação entre internalidade e externalidade de 
processos cognitivos. Mais explicitamente, a autora expõe o que se 
pode entender por incorporação no contexto das ciências cognitivas, 
conforme seu referencial teórico:
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O termo “incorporada” refere-se ao fato de que a cognição depende das 
experiências do corpo a partir de suas capacidades sensório-motoras, 
ocorrendo no âmbito de “um contexto biológico, psicológico e cultural 
mais abrangente” (Varela; Thompson; Rosch, 2003, p. 177). O termo 
“ação” enfatiza os processos sensoriais e motores, já que, segundo os 
autores, a percepção e a ação são inseparáveis na cognição vivida. 

Diante disso, compreende-se a coincidência entre estrutura corpo-
ral e estrutura cognitiva, ambas responsáveis por gerar movimentos, 
sensações, conhecimentos e reflexões, o que contribui para uma com-
preensão integrada e circular de atuação corpórea-cognitiva. Ade-
mais, Storolli (2011, p. 136-137) declara que “o pensamento [se] origina 
no movimento e decorre da ação do sistema sensório-motor”. A autora 
explica o seguinte: “movimento é inseparável de competências racio-
nais de modo que gera processos cognitivos e não o contrário, sendo a 
cognição uma particularidade dos seres que se movimentam”. Nesta 
linha, a cognição emerge de ações corporais do ser vivo em contato 
com propriedades características de determinado ambiente e contexto 
de interação com fenômenos factuais, sejam eles físicos, psíquicos, so-
cioculturais ou artísticos, no caso de práticas músico-instrumentais e 
interpretativas.

Nessa direção, Bertissolo (2013) destaca a interação entre música e 
movimento em processos criativos nos quais padrões rítmicos e sensó-
rio-motores atuam de maneira integrada. Lima e Rüger (2007) apre-
sentam propostas de sensibilização do corpo na educação musical, 
relacionando desenvolvimento sensório-motor, expressão e apreensão 
cognitiva por meio da noção de “jogo” entre tais propriedades e a 
música. Faria e Franceschini (2018) se posicionam criticamente ao “pa-
radigma cartesiano” por uma visão integrada entre ação e percepção. 
Ao “buscar novas bases filosóficas” que permitam “[s]uperar os vestí-
gios que o dualismo deixou na ciência”, as autoras  promovem um 
“retorno à experiência” do tipo fenomenológico, no qual se prioriza 
“não o objeto e nem o sujeito, mas sim a relação entre eles” (Ibid., p. 
655). Segundo as autoras, nessa “teoria de um corpo situado, que se 
faz em seu encontro com o mundo, compreende-se que a cognição não 
acontece no mundo externo nem dentro da cabeça, mas sim na dinâ-
mica relacional entre ser e mundo” (Id.). Nogueira (2014, p. 92) se 
aproxima do paradigma cognitivo denominado “enacionista”4 e ofere-
ce argumentos para uma “emergência da experiência incorporada 
como fundamento da semântica musical”. O autor investiga o ato de 
escuta e recepção musical, cuja intencionalidade fenomenológica se 
aproxima da compreensão de que a apreensão cognitiva se dá em in-
teração com a forma musical de maneira “encarnada”. Nisto, a atribui-

4  A teoria da enação aparece referida por termos derivados de sua inflexão como enativismo, enacionismo e 
atuacionismo, dinamicismo, adotamos preferencialmente este último com base em Bouyer (2006).
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ção de sentido à experiencia musical enfatiza a atuação sensório-
motora, sobretudo perceptiva, em um espaço próprio de cada corpo 
que se move e se expressa formando um “campo de ação”. 

A configuração do campo interdisciplinar de cognição musical en-
contra-se refletida em associações científicas, tais como a Associação 
Brasileira de Cognição e Artes Musicais (ABCM, criada em 2006) que 
promove eventos como Simpósio Internacional de Cognição e Artes 
Musicais (SIMCAM), Encontro de Cognição e Artes Musicais (EN-
CAM), Congresso Ibero-Americano de Psicologia da Música e Cogni-
ção Musical (CIPMUS) e publica a revista Percepta, entre outras 
iniciativas. Em recente publicação intitulada “Música, mente e cogni-
ção: a pesquisa em cognição musical no Brasil”, Germano e Rinaldi 
(2021) localizam o impulso proeminente de pesquisas sobre cognição 
musical no Brasil a partir do ano de 2005 com a produção do primeiro 
SIMCAM, estabelecendo novo campo de estudos na área de música. 
Na mesma publicação, Toffolo e Oliveira (2021, p. 41) discutem o con-
ceito de “mente” musical em relação ao “fato” musical de acordo com 
diferentes teorias cognitivas. 

Quanto a metodologias dualistas já aduzidas, Toffolo e Oliveira 
(2021) acusam a aparente “separação basal” entre mente e corpo pre-
sumida pelo método racionalista de René Descartes, o qual, “se vincu-
la a outras separações subsidiárias, como a separação entre o interno 
e o externo, entre o pensamento e a ação, entre a percepção e a cogni-
ção, entre conhecimento teórico e prático”. Diante disso, Toffolo e Oli-
veira (2021, p. 42) apresentam metodologias que afirmam ou superam 
essa dicotomia gerando três distintas concepções de fato musical co-
nectadas a vertentes teóricas tais como (i) a visão da antiga filosofia 
grega, com pressupostos metafísicos e éticos, na qual a música era 
“considerada como imitação de algo”, a visão constituída na Idade 
Moderna (ii) com o cogito cartesiano priorizando princípios racionais 
e lógico-matemáticos que caracterizam um paradigma formalista, ab-
solutista, objetivista e estruturalista da música, até definições que se 
opõem a esta visão objetivista e funcionalista por meio de (iii) paradig-
mas sociológicos, etnomusicológicos e fenomenológicos a partir da 
década de 50. Segundo os autores, esta terceira vertente se volta a des-
crever ou interpretar a situação musical por um viés experiencial, en-
focando “aspectos coletivos e sociais”. Diante das implicações 
identificadas nas duas primeiras vertentes, os autores apontam meto-
dologias fenomenológicas para compreender a prática e a escuta mu-
sical como um “fato de experiência”, destacando as reformulações 
conceituais decorrentes desse direcionamento filosófico. Tal propósito 
se assemelha ao nosso objetivo paralelo de investigar conceitos de cor-
poreidade na prática pianística, visto que as perspectivas de pesquisa 
entre concepções de corpo e mente encontram-se imbricadas nas teo-
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rias emergentes, dando evidência a diferentes paradigmas científicos 
e cognitivos. De acordo com os autores: 

A visão incorporada precisa ser absorvida pelos pesquisadores no 
âmbito da cognição musical, de modo a entender-se que tudo emerge do 
corpo, mas que considerar tal emergência não é compatível com uma 
visão de mente que se apoie sobre bases dualistas; incorporar não 
significa, neste contexto, formar representação mentais simbólicas (ou 
subsimbólicas) do próprio corpo, mas entender que o corpo em ação é 
parte do que chamamos de cognição. Como Merleau-Ponty 
reiteradamente afirma, a consciência é o corpo no viver. Nossa 
percepção de espaço e tempo decorre da possibilidade de mexermos 
nosso corpo e vivermos o tempo em que esse movimento ocorre (Ibid., 
p. 59).

Esta citação evidencia a diferença entre a formação de representa-
ções mentais e a compreensão do corpo em ação na atitude cognitiva. 
Neste trabalho buscamos atributos cognitivos mais fortemente conec-
tados ao corpo artista, em interação com cultura, sociedade e seus mo-
dos de fazer música. A partir das perspectivas apresentadas, 
procedemos a um afunilamento de discussão das abordagens revisa-
das e categorizadas inicialmente. Dessa maneira, ao analisar trabalhos 
relacionados às categorias de revisão, conforme uso conceitual de ter-
mos para se referir ao corpo e às ações presentes na movimentação 
pianística, é possível associá-los a duas abordagens identificadas no 
estudo das ciências cognitivas, quais sejam: “representacionalista” e 
“atuacionista”. Conforme bibliografia consultada, apuramos termos e 
palavras-chave que caracterizam essas duas vertentes principais iden-
tificadas nos trabalhos de Oliveira (2014, 2016), as quais estão elenca-
das no Quadro 1. 

Quadro 1:

Comparativo entre dois paradigmas das ciências cognitivas

Fonte: nosso arquivo de pesquisa, com base em Bouyer e Sznelwar (2007, p. 105).

Conforme elencado no Quadro 1, à esquerda, o paradigma cogniti-
vista opera em um sentido mecanicista, funcional e computacional, 
presumindo operações mentais para controlar o corpo e seus movi-
mentos necessariamente por meio de representações simbólicas. Neste 
primeiro paradigma, prevalece uma causalidade linear e seriada que 
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trata habilidades perceptivas, cognitivas e motoras de maneira hierár-
quica e restritas a funções de inputs sensórios, processamento racional 
e outputs mecânicos, respectivamente. Habilidades assim segmenta-
das e dispostas pela exigência de um conhecimento proposicional e 
cerebralista para validar o discurso sobre a ação. Diferentemente, na 
perspectiva da abordagem dinâmica da cognição musical apresentada 
por Oliveira (2014), entendemos que as ações e adaptações corporais 
presentes na construção perceptiva do fato musical prescindem de re-
presentações mentais anteriores à ação. Perante isso, o Quadro 1 apre-
senta, à direita, paradigmas dinâmicos e emergentes, com base em 
teorias enativas, situadas, estendidas e corporificadas da mente. Para 
indicar tal abordagem, damos preferência ao termo “atuacionista” uti-
lizado por Bouyer (2006), considerando a agência sensório-motora do 
ser vivo em ação como propriedade cognitiva que se manifesta de ma-
neira circular, massiva, simultânea e dinâmica na interação percep-
tivo-motora com conhecimentos práticos (know-how, saber-fazer). 

Neste arrazoado de pesquisas com abordagens corporais que re-
metem à cognição musical publicadas no Brasil, encontramos conver-
gências com o seguinte pressuposto de Storolli (2011, p. 139): “a forma 
como o trabalho com o corpo é conduzido é fundamental para que, 
através de sua própria atuação, possa realizar plenamente a incorpo-
ração do conhecimento”. Em consonância com essa noção de “atuação 
cognitiva”, o detalhamento de atribuições atuacionistas no presente 
texto pretende encontrar caminhos teóricos para organização da bibli-
ografia investigada conforme quadro conceitual na sessão 3, seguinte, 
de modo a se aproximar de pesquisas pianísticas direcionadas à espe-
cificidade teórica da cognição corporificada e do atuacionismo, expla-
nados na seção 4. Outros elementos do Quadro 1 são explicados ao 
longo da exposição teórica.

3. Entre representações mentais e atuações cognitivas

Abordagens consultadas em revisão apresentam inclinações ora racio-
nalistas, ora sensoriais a partir de terminologias e metodologias que 
abordam o funcionamento corpóreo-cognitivo na prática pianística. 
Com base no Quadro 1 as inserções discursivas de corpo na técnica 
pianística por vias cognitivistas ou atuacionistas, delimitam a com-
preensão de bases teóricas que fundamentam o entendimento de 
“cognição” usado nos trabalhos analisados. Isso permite o aponta-
mento de caminhos decorrentes de abordagens neles reconhecidas, di-
recionando seu encaixe teórico a cada um dos paradigmas apontados. 

Abordagens mecanicistas e neurofisiológicas demonstram como 
prerrogativa uma segmentação entre corpo, mente e uma fragmenta-
ção do corpo em aparatos mecânicos, nos quais a cognição opera via 
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representações mentais de conteúdos musicais e suas respostas moto-
ras correspondentes, sendo cerebralmente processadas. Nesse caso, o 
corpo é abordado por um viés funcionalista no qual a estrutura intra-
craniana atua como ferramenta de controle do movimento e da ex-
pressão (Araújo, 2020). Tais abordagens mencionadas ou descritas por 
Melo (2019), Santana (2016), Macedo (2019) e Minadeo (2019, p. 35), 
propõem refletir corpo com enfoque em processos mentais, por sua 
vez, ainda concebidos junto a um vocabulário representacionalista 
vinculado ao cérebro, que remete ao paradigma cognitivista, confor-
me Oliveira (2016). 

Observe-se que, mesmo em trabalhos que refletem abordagens fa-
voráveis à integração de corpo e mente (Hartmann, 2021; Marin, 2020; 
Fraser, 2021), o vocabulário representacional apontado por Toffolo e 
Oliveira (2021) acaba se perpetuando. Entretando, segundo os autores:

Conceitos como representação mental, processamento mental, 
representação simbólica, memória, emoção, sentimentos, órgãos dos 
sentidos, entre outros, significam coisas diferentes dependendo do 
modelo de mente que se adota [...] insistir em manter um sistema 
cognitivo puramente funcional, nesses termos, é insistir em um modelo 
que não tem corpo, não tem ação no mundo, não tem experiências, não 
tem vida (Ibid., p. 58).

Oliveira (2016, p. 111) destaca três principais enfoques presentes 
em teorias da ciência cognitiva, quais sejam: “o paradigma cognitivis-
ta; o paradigma conexionista; [e] o paradigma dinâmico da cognição”. 
Segundo o autor, abordagens que antecedem perspectivas corporifi-
cadas apresentam uma visão “cognitivista” sobre o conceito de repre-
sentação, na qual se assume um funcionamento seriado, linear, 
conexionista ou dinâmico. Este “paradigma dinâmico da cognição”, 
no entanto, insere no debate uma “crítica à própria noção de represen-
tação mental”. Reconhecemos tais abordagens na pesquisa em piano, 
sobretudo em trabalhos que apresentam corporeidade no centro de 
sua prática artística, descrevendo interações cognitivas experienciadas 
em meio à produção musical. Dentre as abordagens avistadas, aproxi-
mamo-nos de vertentes dinâmicas da cognição, reconhecidas por Tof-
folo e Oliveira (2021), por meio das quais refletimos, sobretudo, a ideia 
de “representação mental” complementada por noções de “atuação 
cognitiva”, conforme sugerido por algumas autoras da área de música 
e piano. Sendo assim, conduzimos um estudo exploratório relaciona-
do às dimensões conceituais identificadas na bibliografia a partir de 
questões teóricas, terminológicas e metodológicas refletidas em teori-
as enativistas ou atuacionistas das ciências cognitivas.

Para Milani (2016, p. 29), algumas teorias conceitualizam as expe-
riências musicais quase exclusivamente em termos mentais, exploran-
do uma dimensão cognitiva das atividades musicais, “a mente por 
trás da música”, mas negligenciam a entrada do corpo na cognição 
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musical. Brito e Domenici (2019, p. 2) atualizam essa proposta a partir 
de novos paradigmas cognitivos que consideram música como “apre-
sentação e atuação de experiência sentida ao invés de representação 
desta”. Pontes (2018) compreende o dinamismo do sistema cognitivo 
na concepção de uma “ação pianística expandida” e Bezerra (2023) 
consolida a aproximação da prática pianística com a “Cognição 4E”, 
que avança o caminho de corporificação (embodiment) incluindo atri-
butos cognitivos que potencializam a compreensão de cognição como 
situada (embedded), estendida (extended) e enativa (enacted). Brito (2023, 
p. 48) inclui essas quatro atribuições cognitivas em seu estudo por 
meio de uma “abordagem centrada nas potencialidades cognitivas do 
corpo da performer no processo criativo”. Tal posicionamento teórico 
permite repensar, em perspectiva corporificada e enativa, as concep-
ções funcionalistas identificadas na literatura. Ao mesmo tempo, reve-
la um certo estado da arte na pesquisa em piano recuperada, 
exemplificado na metodologia aplicada pelas autoras em seu processo 
artístico. Ambas destacam o conceito de “enação” ao considerar as re-
lações integradas que “envolve[m] o corpo atuando sobre um ambien-
te” (Bezerra, 2023, p. 78). 

Esta busca gera quadros conceituais para orientação da prática, 
cujo contexto evidencia a transição entre ideais representacionais e 
abordagens atuacionistas presentes na pesquisa em piano. De maneira 
específica, nossa questão de pesquisa em torno do conceito de “corpo-
reidade” implica princípios e metodologias particulares explicitadas 
pelos autores consultados.

4. Um caminho atuacionista: interações sensório-motoras 
e sociocultrais

A partir desse reconhecimento conceitual, encontram-se metodologias 
de prática e pesquisa que podem conduzir processos didáticos e ar-
tísticos ao piano de maneira aproximada com pressupostos enativis-
tas, compreendendo “mente corporificada” e cognição “em ação” ou 
em atuação (Varela et al. 2003 apud Bezerra, 2023). Bezerra e Fialho 
(2023) realizam revisão integrativa na área de música junto ao campo 
da “Cognição 4E”, seu trabalho reflete os rumos que a cognição musi-
cal tomou nos últimos anos com base em teorias atuacionistas prece-
dentes. Toni, Meurer e Figueiredo (2022) inserem premissas 
enativistas em sua concepção de práticas no campo de educação mu-
sical, demonstrando significativas modulações conceituais no proces-
so de ensino. Ambos os trabalhos são exemplos da empreitada 
interdisciplinar entre música e cognição enativa e estão amparados 
por sólidos referenciais internacionais de cada programa de pesquisa 
específico. Observa-se que desde a gestão de conhecimento pianístico 
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em Bezerra (2023) até a filosofia das ciências cognitivas, com sua teoria 
da enação, em Rolla (2021), os autores brasileiros aqui consultados re-
metem a um amplo escopo de pesquisa internacional nos campos que 
se põem a investigar. Neste âmbito, é possível, inclusive, identificar a 
conexão entre enativismo, aprendizagem musical e processos criati-
vos no caso da primeira e a existência de diversas vertentes de enati-
vismo no caso do segundo. Por isso, escolhemos trabalhar com 
estudos brasileiros recentes que refletem, por sua vez, a capilaridade 
teórica entre áreas envolvidas.

A aproximação teórica relacionada à temática de pesquisa revela 
vocabulários relacionados à agência sensório-motora de um organis-
mo no mundo, os quais podem refletir-se na atuação artística a partir 
dos fatores motores e perceptivos apontados, dentre outras proprieda-
des cognitivas. O posicionamento dos trabalhos de Gomes (2018) e 
Rolla (2021) remetem diretamente às questões que surgem entre repre-
sentações mentais e atuações cognitivas presentes na pesquisa em pi-
ano e cognição musical aqui discutidas. 

Vejamos que Gomes (2018, p. 121) observa o olhar historiográfico 
lançado por Varela e seus colaboradores sobre as ciências cognitivas, 
organizada em “três estágios de sucessão de paradigmas: cognitivis-
mo, emergentismo (ou conexionismo) e enativismo”. Neste caminho, 
as teorias emergentes realizam uma “crítica ao cognitivismo [que] di-
vide-se em duas observações: a) o questionamento se o processamento 
de símbolos é, de fato, o meio adequado para definir uma representa-
ção e b) a crítica à própria “noção de que a cognição é fundamental-
mente representação” (Varela et al. 1991, pp. 31-32 apud Gomes, 2018, 
p. 122). O autor aponta que o enativismo supera os paradigmas ante-
riores “ao questionar a própria necessidade de assumir a representa-
ção como componente central ou primário da cognição”. Nesse 
sentido, define “que a cognição não é a representação de um mundo 
preestabelecido elaborada por uma mente predefinida, mas é, antes, a 
atuação de um mundo e de uma mente com base numa história da 
variedade de ações que um ser executa no mundo” (Id.).

Rolla (2021, p. 30-33) apresenta um desmembramento do paradig-
ma cognitivista em três abordagens: “computacionalismo”, “represen-
tacionalismo”, e “funcionalismo” que operam sem considerar a 
estrutura corpórea do organismo em que se passa o processo cognitivo 
e as relações estabelecidas com ambiente. Segundo o autor, nesses mo-
delos, os estímulos recebidos passivamente são computados em repre-
sentações internas, como veículos de um “conteúdo informacional”. 
Tais visões pressupõem que as “representações mentais carregariam 
informações semânticas”, estas, uma vez intelectualmente processa-
das, moldariam o comportamento do organismo como resposta moto-
ra calculada a partir do estímulo sensorial. No entanto, o autor revela 
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que a mente não funciona necessariamente conforme o cognitivismo 
preconiza, expondo objeções de outras disciplinas a esse programa de 
pesquisa tecidas historicamente após a década de 90, “com base nas 
suas limitações teóricas e empíricas”. 

De maneira sintética, entrevemos nessas objeções três proposições 
relacionadas às seguintes propriedades do funcionamento cognitivo, 
a saber: (a) circularidade, que argumenta a coincidência estrutural entre 
funções perceptivas, motoras e cognitivas situada nas relações entre 
corpo e ambiente nos processos cíclicos e “bidirecionais” de ação, pen-
samento e percepção; (b) simultaneidade, que reconhece a ocorrência de 
inúmeras etapas paralelas e entrecruzadas agenciadas pelo organismo 
cognitivo para realizar movimentos, alcançar percepção do ambiente 
de atuação e adaptar-se às intercorrências fatuais. Diferente da opera-
ção computacional de etapas seriadas e consecutivas, a ação cognitiva 
tende a envolver processos neuro-motores e cognitivos que se so-
brepõem de maneira adaptativa ao movimento; e (c) interatividade sen-
sório-motora que enfatiza a integralidade do funcionamento cognitivo 
em interação com o mundo, considerando um duplo gesto no direcio-
namento dos sentidos corporais unindo percepção e movimentação, 
por exemplo a ação “ótico-ocular” no sentido da visão, abdicando de 
representações mentais na compreensão de certas tarefas cognitivas. 

Conforme explanado por Rolla (2021, p. 54-55), esses conceitos re-
fletem o caminho teórico percorrido pelas ciências cognitivas e fun-
dam a compreensão de enação, conectada a “padrões sensório-
motores que permitem à ação ser perceptualmente guiada”. Para o au-
tor, a realização de “habilidades sensório-motoras” é central à enação, 
sendo entendidas como “fundamentalmente não-representacionais”. 
Assim, um “agente cognitivo” estabelece ativamente “correlações en-
tre padrões de sensações e de movimento”, de modo a realizar (sem 
necessariamente representar) o próprio mundo e seu modo de ser. Se-
gundo o autor: “é a partir da coordenação de padrões sensório-moto-
res (PSMs) que emergem habilidades sensório-motoras (HSMs), isto é, 
estruturas cognitivas cujo exercício consiste no direcionamento (ou in-
tencionalidade) do organismo ao mundo. HSMs são, portanto, a chave 
para a compreensão da cognição na perspectiva enativista”.

É possível diferenciar esse tipo de habilidade da operação linear 
entre sensação e movimento preconizada em teorias cognitivistas, vis-
to que, em teorias denominadas emergentes, “HSMs possuem pelo 
menos uma característica que não encontramos nos estímulos sensori-
ais tampouco nas respostas motoras, a saber, a intencionalidade. Agir 
é agir com um fim, e perceber é perceber algo” (Rolla, 2021, p. 57). Sen-
do assim, o pressuposto de “intencionalidade” diferencia agência sen-
sório-motora das operações realizadas por habilidades perceptivas, 
cerebrais e motoras segmentadas e hierarquizadas em uma perspecti-
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va funcionalista e causal. Em meio ao “exercício efetivo” dessas habi-
lidades sensório-motoras, o autor potencializa seus entendimentos de 
corporificação da mente, pois conforme é dado que:

HSMs são relativas à corporeidade do organismo, segue-se que o 
enativismo é uma concepção fortemente corporificada de cognição. Isso 
significa que o corpo do organismo é um elemento constitutivo das suas 
performances cognitivas. Ou seja, a morfologia corpórea não é um mero 
veículo causal para a recepção de estímulos sensoriais - que era a 
maneira do antigo cognitivismo de pensar o corpo. Desse modo, contra 
o funcionalismo típico daquela tradição, para o enativismo, uma 
performance cognitiva não pode ser entendida à revelia das 
características corpóreas do agente” (Ibid., p. 59).

Sobre a particularidade das habilidades sensório-motoras em rela-
ção ao acoplamento organismo-ambiente o autor define que “não é ne-
cessário pensar HSMs como representacionais, uma vez que a 
cognição envolve uma interação direta com o mundo” (Ibid., p. 56). 
Nesse sentido, enfatiza a perspectiva não reducionista, além de não 
dualista, do enativismo. Essa concepção pode servir como resposta às 
questões cerebralistas encontradas dentre as abordagens pianísticas 
categorizadas inicialmente. O autor, reconhece o complexo e refinado 
papel do cérebro no processo cognitivo, problematiza, contudo, que 
sua atividade seja abordada apenas em termos de representação men-
tal e não em sua integração estrutural. 

Nesse sentido, a concepção enativa da mente a situa em um corpo 
e um ambiente de atuação, que condicionam suas ações sensório-
motoras, as quais são refinadas na medida em que se aprimora o con-
tato com as variedades situacionais. Segundo o autor, “a coordenação 
entre sensação e movimento faz emergir um nível propriamente cog-
nitivo de percepção e ação, caracterizando uma dinâmica causal bidi-
recional (ou circular) entre estruturas emergentes e suas bases 
emergenciais” (Rolla, 2021, p. 57). Esta contínua interação corpórea 
com o mundo é realizada intencionalmente pelo agente cognitivo sim-
plesmente como corporificada e situada. Arrematando as teses de cor-
porificação e situação aduzidas pelo autor, junto a um posicionamento 
antirepresentacionalista que concede à cognição a possibilidade de 
atuar simplesmente via agência sensório-motora de um corpo em mo-
vimento, compreendemos que “incorporar as dinâmicas cerebrais nas 
explicações da cognição sem reduzi-la a essas dinâmicas é uma das 
vantagens que o enativismo apresenta em comparação com perspecti-
vas alternativas” (Ibid., p. 61). 

Do ponto de vista empírico, uma importante consequência da tese de 
que a cognição é situada é que não podemos entender completamente a 
cognição se observarmos apenas o padrão de atividade cerebral de um 
agente ou apenas as regras simbólicas que ele implementaria a partir de 
certos estímulos sensoriais na resolução de uma tarefa. Descrever a 
cognição nesses termos significaria contar apenas uma história 
incompleta. Não se trata, no entanto, de ignorar o cérebro e as suas 
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atividades nas explicações de fenômenos mentais - pois, afinal de 
contas, o cérebro é parte do corpo! - mas de concebê-lo como parte de 
um sistema acoplado que é composto de agente (com determinadas 
características morfológicas e habilidades) e ambiente (Rolla, 2021, p. 
60).

Ao rejeitar o representacionalismo como explicação definitiva da 
cognição, o autor dá exemplos de cognição básica relacionados à efeti-
vação de habilidades sensório-motoras, porém responde também à 
questão de como se definiriam os casos mais complexos de cognição 
humana. Na resposta do enativismo “unificado”, Rolla (2021, p. 178) 
considera o compartilhamento de conhecimentos práticos através do 
contato e interação com marcas e processos socioculturais, que no caso 
da música se manifestam em estilos típicos e em modos de tocar. Esse 
entendimento se conecta a questões epistemológicas, diferenciando-se 
da ideia de conhecimento “proposicional” sobre o mundo, relaciona-
do a um saber “que” ou saber “porque” as coisas são como são, ambos 
acessados por vias representacionais. 

Por outro lado, o autor promove uma noção não trivial de conheci-
mento prático que viabiliza um “saber como” acessado e agido por 
vias sensório-motoras, esta disposição permite ao organismo realizar 
ações de maneira efetiva e bem-sucedida, considerando o ato de “sa-
ber manipular os símbolos públicos que compõem as práticas socio-
culturalmente estabelecidas” (Ibid., p. 151). Unido a este “saber-fazer”, 
o conhecimento se configura em meio a práticas compartilhadas (Ibid., 
p. 119), as quais, segundo o autor, são justamente constituídas na inte-
ração entre habilidades sensório-motoras e processos coletivos de 
construção de conhecimento, por meio da interação, realização e “ma-
nipulação de símbolos públicos de dimensão sociocultural” (Ibid., p. 
171), os quais explicam casos mais complexos de cognição, como tocar 
piano.

Tendo como perspectiva teórica tais vertentes cognitivas corpori-
ficadas reconhecemos propriedades envolvidas no exercício de “inte-
rações sensório-motoras” ou de uma “atuação cognitiva” na prática 
pianística. A concepção enativista sugerida pelos autores menciona-
dos nesta seção permite dar sequência ao estudo da dimensão corpó-
rea da cognição no estudo do piano. Com efeito, Robb (2022) 
apresenta a pesquisa da pianista Marie Jaëll como pioneira no campo 
de estudos musicais corporificados. 

Objetivamos articular conceitos provenientes de tal perspectiva 
para refletir e conduzir nossa prática musical. Entre as associações 
possíveis de serem feitas dentre esses pressupostos, selecionamos al-
guns conceitos que se mostram pertinentes ao processo artístico com 
três peças de Osvaldo Lacerda, conforme exemplificado na sessão se-
guinte. Diante disso, organizamos propriedades cognitivas atuacio-
nistas em quadro conceitual que orienta nossas ações e reflexões no 
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contato artístico e investigativo com os materiais musicais definidos 
para a presente pesquisa, conforme Quadro 2.

Quadro 2

Pressupostos atuacionistas para ação pianística

Fonte: nosso arquivo de pesquisa com base em Rolla (2021).

A admissão de agência sensório-motora nos processos músico-ins-
trumentais, da perspectiva enativista, compreende percepção e ação 
de maneira integrada em processos cognitivos. Ações motoras, por 
sua vez, são perceptualmente guiadas, de modo que rítmica e expres-
são geram possíveis caminhos corporificados e atuacionistas para es-
tudos musicais. Por meio de interações sensório-motoras, ações 
musicais revelam sonoridades características impregnadas em fontes 
orais e escritas em determinados contextos socioculturais que confor-
mam instrumentos, musicalidades e práticas. 

5. Percepção, motricidade e expressão: três propriedades 
cognitivas em ação

Storolli (2011, p. 131) defende posturas incorporadas da mente na 
música através do “sistema sensório-motor”, no qual identifica “a im-
portância de se trabalhar o movimento e a consciência corporal no en-
sino musical e de se gerar processos criativos através da atuação do 
corpo”. A partir do que é oportuno buscar na cognição a estrutura des-
sas propriedades sensório-motoras envolvidas no ato de tocar piano, 
as quais demonstram um favorecimento à integração de diferentes di-
mensões cognitivas que envolvem corpo e cultura, tendo como foco 
ou escopo uma expressão própria que se manifesta em cada corpo atu-
ante, embutida nas noções de motricidade e percepção. 

Dessa maneira, propriedades perceptivas e motoras se mostram 
tanto integradas via agência sensório-motora quanto caracterizadas 
em sua intrínseca expressividade via abordagens fenomenológicas. 
Conforme estudos de Heller (2003) e Almeida (2018), compreende-se 
o movimento corporal unido à rítmica enquanto constituinte, ele mes-
mo, de uma expressão, que por sua vez está conectada aos fatores cor-
póreos e perceptivos da ação pianística. Nesse sentido, este campo 
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aparece como metodologia possível, que permite a apropriação dis-
cursiva dos conceitos ora discutidos, a ser integrados à experiencia de 
estudo. 

As denominadas “teorias sensoriomotoras da percepção”, confor-
me Carvalho (2020, p. 81), “afirmam que a ação é um componente 
constitutivo da percepção”, a qual “envolve o entendimento de rela-
ções entre ações e variações no fluxo da experiência ou no modo como 
as coisas nos aparecem” (Ibid., p. 82). No sentido de corporificação, si-
tuação e atuação cognitiva elaborados em superação a demandas re-
presentacionais, Carvalho (2020, p. 89) define a validade e o 
funcionamento de habilidades sensoriomotoras no desempenho de 
sujeitos “peritos”, o qual é aprendido e consolidado “por um ajuste 
fino entre organismo e ambiente”. Segundo o autor, tal afinidade for-
nece respostas interativas “que se revelam bem-sucedidas em uma si-
tuação” as quais “são incorporadas e posteriormente antecipadas em 
situações similares, sem qualquer necessidade da formulação de um 
critério geral para esse tipo de discriminação”. Com efeito, Carvalho 
(2020, p. 87) destaca que “nossos corpos podem saber mais que a nossa 
autoconsciência reflexiva”, revelando uma posição não conteudista 
das ações corporais. 

Toni et al. (2022, p. 10) corroboram tais conceitos com a concepção 
enativista de que a “percepção não é apenas um processo cognitivo 
cerebral no qual os sistemas de percepção representam internamente 
o mundo”. Dentre trabalhos brasileiros que versam sobre a obra de 
Merleau-Ponty como precursor de um ponto de vista próprio da rela-
ção entre corpo, movimento, percepção e conhecimento estão Almeida 
(2018) e Amado (2016). Segundo Almeida (2018, p. 8): “percepção se 
dá no mundo dos fenômenos de um contexto cultural, que preexiste 
ao sujeito, portanto o corpo físico, objetivo, também é culturalmente 
constituído”. Dessa maneira, a noção de “consciência perceptiva” de-
monstra a formação de um “campo tátil” (Ibid., p. 138) ou “campo sen-
sorial” (Ibid., p. 141) no qual o músico pode estar inserido.

Quanto ao termo “motricidade”, Leonido et al. (2017) investigam 
percepções, saberes e convicções de professores, estudantes e profissi-
onais da música acerca do corpo na performance musical, ressaltando 
relações de complementaridade entre corpo-música-instrumento a 
partir de condições musicais como uma coordenação motora “diferen-
ciada” e uma consciência quanto aos movimentos corporais no ato 
performativo. Leonido et al. (2017, p. 78) concluem que “Fazer música 
coloca o corpo em um campo musical, e como o corpo faz movimentos 
de música e orienta-se no campo musical é fundamental para uma 
apreciação completa dessa experiência”. Essa perspectiva nos leva a 
reconhecer um campo de ação, experienciado enquanto campo per-
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ceptivo, possível de se realizar em exercícios de pesquisa direcionados 
à prática musical corporificada.

Neste caminho, podemos compreender “expressão” intrínseca à 
motricidade humana presente nas ações musicais. Amado (2016) iden-
tifica música como “categoria expressiva” no pensamento de Merleau-
Ponty (1999, pp. 192-193 apud Amado, 2016, p. 8), para quem, explici-
tamente: “O movimento não é o pensamento de um movimento, e o 
espaço corporal não é um espaço pensado ou representado”. No sen-
tido de atuação expressiva observamos, além do aspecto sensório-
motor, à maneira enativista, aspectos socioculturais que constituem a 
experiência de materializar sonoridades impregnadas, especialmente, 
em composições alusivas a práticas musicais populares brasileiras, 
visto que a música, “em praticamente todas as circunstâncias sociocul-
turais ou em toda marcação espaciotemporal que se tem notícia, só se 
deixa compreender, real e satisfatoriamente, pelo seu ato ou seu mo-
mento de feitura” (Ibid., p. 9). 

Por isso, em contato com instrumento, materiais sonoros e fontes 
culturais, buscamos perceber a maneira pela qual “o sentido ergue-se 
na relação entre a presença enérgica de um musicar e a vivência da 
espaciotemporalidade em que determinada música participa e se en-
volve” em meio a um “fazer-e-apreciar” (Amado, 2016, p. 10). No es-
tudo de técnica pianística, a noção de expressividade é comumente 
associada a repertórios de determinadas épocas e estéticas, como o ro-
mantismo, a peças com andamento lento e com certos parâmetros e 
caráteres musicais específicos (Benetti Junior, 2013). No entanto, a 
aproximação com tais referenciais nos leva a perceber a integração ir-
restrita entre movimento e expressão na interpretação musical. 

Heller (2003) defende uma “fenomenologia da expressão musical” 
ao estabelecer relações filosóficas entre ritmo e motricidade na funda-
ção da expressão humana com reflexões direcionadas ao âmbito da 
técnica pianística. Segundo o autor, ao agregar percepção e motricida-
de em sua atuação rítmica junto à música, geramos expressão na pró-
pria constituição corpórea do movimento. Dando a entender que o 
corpo expressa a si mesmo, não a ideia de que ele expressa algo inter-
no ou externo a ele, em um sentido representacional, causal e linear. 
Visto que expressão é intrínseca a toda ação, cabe ao instrumentista se 
conectar com sentidos musicais almejados, realizar ações convenien-
tes ao estilo musical tocado e mobilizar intenções artísticas, dentre ou-
tros procedimentos possíveis nesta perspectiva. O entendimento e a 
prática das propostas dos autores, viabiliza a construção de ações pia-
nísticas corporificadas junto a repertórios brasileiros em contato com 
musicalidades de tradição popular.

Para ilustrar uma possibilidade de aplicação prática experimenta-
da em nosso trabalho, expomos as três propriedades da cognição ena-
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tivista elencadas na linha central do Quadro 2 em relação a três peças 
escolhidas dentre as Brasilianas para piano solo de Osvaldo Lacerda 
(1927-2011), quais sejam: Ponto (peça II da Brasiliana Nº 6, 1972), Bendi-
to e Forró (peças III e IV da Brasiliana Nº 9, 1984). Esta associação é feita 
em consonância e analogia com as conexões entre conceitos “4E” e 
musicais sugeridas por Bezerra e Fialho (2023), gerando “combinações 
criativas”. O contato corporal com os materiais musicais e com as fon-
tes artísticas, estéticas e socioculturais, possibilitou uma investigação 
perceptiva que é exemplificada com amostras de imagens e partituras 
no Quadro 3. Um quadro associativo entre propriedades cognitivas, 
estruturas sonoras e características culturais investigadas junto às 
mencionadas peças, conforme metodologia de Póvoas e Barros (2015), 
mostra elementos que compuseram um processo artístico impulsiona-
do a partir das articulações teóricas iniciais.

Quadro 3

Associação entre materiais e fontes artísticas

Fonte: arquivo de pesquisa dos autores.
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Na concepção proposta, os procedimentos técnico-instrumentais 
conectam-se com musicalidades correspondentes a cada peça estuda-
da. Tais musicalidades, por sua vez, encontram-se arraigadas em ma-
nifestações culturais brasileiras de tradição popular, as quais 
fomentam percepções quanto aos movimentos pianísticos escolhidos 
para expressar seu sentido artístico. As pessoas que se expressam mu-
sicalmente em cada tradição agenciam modos de cantar e de tocar que 
impregnam as composições de Lacerda, no contexto modernista brasi-
leiro. Assim sendo, cabe ao instrumentista reconhecer, associar e evi-
denciar esses elementos por meio de ações discorridas no processo 
artístico e investigativo. As interações sensório-motoras envolvidas na 
realização sociocultural das músicas em cada tradição, percebidas por 
meio de pesquisa audiovisual, direcionam os modos de tocar gerando 
saberes práticos associados à interpretação pianística. 

Na descrição do processo artístico com as composições é possível 
reconhecer, em sua estrutura musical, características culturais e pro-
priedades perceptivas, motoras e cognitivas. Em perspectiva atuacio-
nista, tais propriedades se encontram integradas sendo exercidas em 
meio aos procedimentos técnicos que se direcionam e interagem via 
“manipulação de símbolos públicos de dimensão sociocultural” (Rol-
la, 2021, p. 177). Dessa maneira, expõem-se inter-relações forjadas en-
tre ações e percepções corporais experienciadas junto a pessoas, 
partituras, instrumentos, fontes culturais e artísticas circunscritas ao 
fenômeno musical a ser estudado e realizado. 

Considerações finais

No presente texto investigou-se a presença da corporeidade no estudo 
da música conforme abordagens de pesquisa em piano recuperadas 
em revisão de publicações brasileiras entre 2013 e 2023. Foram repor-
tadas discussões sobre corporeidade, gestualidade e cognição corpori-
ficada em meio a seus processos artístico-educativos, sugerindo 
procedimentos cinestésicos e somáticos para trazer consciência ao cor-
po em movimento em seus processos de pensar e fazer música. Dentre 
os campos teórico-metodológicos emergentes desses trabalhos, direci-
onamos a busca por vias corpóreas e cognitivas, especificamente no 
reconhecimento do debate enativista ou atuacionista em música e 
prática pianística, conforme autores da seção . 

Esta encruzilhada teórica fundamenta reformulações terminológi-
cas e reflexões críticas direcionadas a paradigmas funcionalistas, cere-
bralistas e representacionais, os quais implicam noções mecanicistas 
de corpo e técnica. Por outro lado, teorias que estudam corporeidade 
do ponto de vista perceptivo definem campo musical como um campo 



Ação pianística e corporeidade ...

Percepta – Revista de Cognição Musical, 12(1), 52–80. Curitiba, jul.-dez. 2024
Associação Brasileira de Cognição e Artes Musicais – ABCM

74

de ação, tátil, sensorial, cinestésico, perceptivo e sensório-motor. Nes-
se sentido, um possível caminho para expressão musical constituir-se-
ia na relação de “corpo próprio” (Merleau-Ponty, 1999) com instru-
mento, repertórios e práticas culturais, ou seja, pianista interage com 
“conhecimentos práticos socialmente compartilhados” para além de 
conteúdos representacionais internamente processados (Rolla, 2021). 
O envolvimento entre pesquisa e processo artístico instaura a possibi-
lidade de apreender e expressar-se musicalmente ao fazer soar um ins-
trumento musical em determinado espaço-tempo, com referência a 
determinadas propriedades cognitivas e determinados efeitos sono-
ros, estilos, musicalidades e modos de tocar. 

A associação entre elementos corpóreos, cognitivos, musicais e cul-
turais na atividade de estudo e realização de repertórios brasileiros, 
sobretudo aqueles alusivos a estilos e práticas de tradições populares, 
favorece a integração de fatores perceptivos, motores e expressivos na 
ação musical. Essas ações se relacionam a musicalidades contextuali-
zadas em um ambiente sociocultural que dá forma às suas práticas e 
padrões rítmicos, melódicos, sonoros. Com esta possível associação 
interpretativa, espera-se que os quadros teóricos gerados a partir das 
perspectivas corpóreas-cognitivas apresentadas possam orientar a ati-
vidade de quem toca piano no estudo de tais repertórios. Assim, os 
elementos sensório-motores e socioculturais emergentes das teorias 
aproximadas potencializariam a prática artística em seus processos 
técnico-expressivos, didáticos, criativos, interpretativos e performati-
vos ao piano. 

Presume-se que, através de uma “atuação cognitiva” dinâmica e 
corporificada, o processo artístico possa abranger propriedades sensó-
rio-motoras associadas a práticas socioculturais e estruturas sonoras 
encontradas em obras, tradições e estilos brasileiros, para aplicabilida-
de de concepções advindas desta aproximação teórica. 
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